Paróquia Divino Salvador

Carta N. 9

O DIÁLOGO DO AMOR COMPROMETIDO
Caro(a)  postulante


Como você viu na carta anterior, estamos num momento importante e decisivo da Iniciação Cristã. Diante da proposta do Senhor, o cristão é aquele que se coloca, como um dia o profeta Jeremias se colocou: diante de Deus: “Tu me seduziste, Senhor! E eu me deixei seduzir! Tu que conheces profundamente a pessoa reta, Tu que conheces o íntimo do coração, em tuas mãos depositei minha causa! “ (Jr 20, 1 e 12).


Também o rei Davi ajuda-nos a responder ao Senhor: “Guarda-me, ó Deus, porque em ti procuro refúgio e te digo: Tu és o meu Senhor! Fora de ti não há felicidade para mim. Tu me ensinarás o caminho da vida e eu viverei, transbordando de alegria” (Salmo 15,1-2 e 11). E no Salmo 22: “O Senhor é meu pastor, nada me faltará...” No Salmo 26: “O Senhor é minha luz e salvação; o Senhor é o protetor de minha vida, de quem terei medo? “.


Pegue o Evangelho segundo São João 21,15-19. Após uma primeira leitura, procure criar, com a sua imaginação, a cena em que Jesus e Pedro são os principais protagonistas. Eles se encontram à margem do lago de Tiberíades. Jesus chama Pedro à parte. Fixa o olhar nele, com amizade. E pergunta se ele é seu amigo, de verdade. Pedro responde com superficialidade. Jesus insiste. Pedro não percebe que este encontro era muito mais profundo e decisivo. Afinal, Pedro já havia feito tantas declarações de fidelidade ao Senhor, havia manifestado tantos propósitos de ir com Jesus, se preciso, até à morte. Chegou até a praticar alguns gestos arriscados. Mas, durante a paixão, enquanto Jesus estava sendo julgado e condenado, Pedro negou o Mestre. Negou-o de maneira vergonhosa. E repetidamente. Agora, ali estava Jesus, olhos nos olhos dele, perguntando pelo seu amor. Como se Jesus lhe estivesse dizendo: “Eu conheço, Pedro, a sua generosidade e conheço a sua fraqueza e a covardia com que você me negou. Agora, quero saber quem você é: o amor ou a traição? “ Realmente a pergunta era muito mais profunda do que as respostas já dadas. Por isso, Pedro abaixa a cabeça  e diz: “Tu sabes tudo! Sabes que te amo.”


Procure, agora, colocar-se no lugar de Pedro. Veja como Jesus olha para você, pronuncia o seu nome e pergunta pelo seu compromisso de amor para com ele. Ele conhece a sua história passada. Conhece a sua generosidade, seus bons desejos e propósitos e conhece também suas fraquezas e pecados: afinal Jesus quer saber quem é você: o amor comprometido ou o pecado? Ele compreende a fraqueza humana. Ele perdoa. Mas quer compromisso sincero, pessoalmente assumido. No amor. Responda ao Senhor.

A mesma pergunta, que fez a Pedro, Jesus faz a você. Ele o(a) chama pelo nome, olhos nos seus olhos, e pergunta: “Você me ama?”. Na sua resposta, Jesus deseja saber se você assume compromisso de vida com ele. 


Responda ao Senhor.
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